TNC (Trash Company News)

Cia. do Lixo                         18/11/05 

1ª edição                          ano: 1º

Cia do Lixo é uma das equipes que está participando da 2a.Fase da 1a. Copa de Robótica Sem Mistérios. 

1a. Copa de
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A equipe sofreu baixas desde seu primeiro dia, inicialmente de alguns garotos que pediram para mudar para outra turma, por causa do horário, e posteriormente devido a problemas familiares de outros dois componentes, restando somente o Tarcísio. 
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Mas a organização da Copa conseguiu o apoio de pessoas da Secretaria de Educação da Prefeitura Municipal de Curitiba, que divulgou o evento em suas escolas e estará trazendo 6 novos componentes na próxima reunião. 
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Apesar dos contratempos, definimos que a equipe desenvolverá, utilizando um kit LEGO Mindstorms Robotics Invention System e materiais reciclados (sucata e “lixo que não é lixo”), uma máquina para montar sanduíches, para uso comercial, e que possibilitará às pessoas escolherem o tipo de pão e ingredientes que desejam utilizar, evitando a necessidade de contato humano de terceiros para montá-lo, proporcionando maior higiene e conservação dos mesmos. Agora estamos estudando a melhor forma de executar o projeto.
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A equipe também definiu que, durante a Copa, fará uma pesquisa sobre Invenções Interessantes, para ser apresentada na Exposição de Robótica, Automação e Invenções, que é um tema que, além de curioso, dará bastante trabalho devido à quantidade de coisas sobre as quais poderemos pesquisar. 

Invenções Interessantes

Plástico

O americano de origem belga Leo Hendrik Baekeland produziu, em 1909, a primeira substância plástica sintética, a baquelita. Foi o início da indústria dos plásticos, que revolucionou a vida cotidiana e criou um dos maiores problemas ambientais do fim do século XX: a eliminação do lixo plástico, que não pode ser reciclado e produz gases tóxicos ao ser incinerado. 

Plástico é todo composto sintético ou natural que tem como ingrediente principal uma substância orgânica de elevado peso molecular. Em seu estado final é sólido, mas em determinada fase da fabricação pode comportar-se como fluido e adquirir outra forma. Em geral, os plásticos são materiais sintéticos obtidos por meio de fenômenos de polimerização ou multiplicação artificial dos átomos de carbono nas grandes correntes moleculares dos compostos orgânicos, derivados do petróleo ou de outras substâncias naturais. O nome plástico vem do grego plastikos, "maleável". Os polímeros, moléculas básicas dos plásticos, estão presentes em estado natural em algumas substâncias vegetais e animais como a borracha, a madeira e o couro. Há substâncias, como a celulose, que apesar de terem propriedades plásticas não se enquadram nessa categoria.

· Histórico.

Substâncias elásticas extraídas de resinas naturais, como a da seringueira, já eram conhecidas em certas regiões da América, Oceania e Ásia em épocas primitivas. Das crônicas de viajantes europeus medievais, como Marco Polo, constam relatos sobre a existência dessas substâncias, que foram introduzidas na Europa durante o Renascimento. Até o século XIX o aproveitamento desses materiais foi muito pequeno, mas o desenvolvimento da química permitiu seu aperfeiçoamento e o melhor aproveitamento de suas propriedades. Em 1862 o inglês Alexander Parkes criou a parquesina, o primeiro plástico propriamente dito. Sete anos mais tarde John Wesley Hyatt descobriu um elemento de capital importância para o desenvolvimento da indústria dos plásticos: a celulóide. Tratava-se de um material fabricado a partir da celulose natural tratada com ácido nítrico e cânfora, substância cujos efeitos de plastificação foram muito usados em épocas posteriores. 

A fabricação dos plásticos sintéticos teve início com a produção da baquelita, no início do século XX, e registrou um desenvolvimento acelerado a partir da década de 1920. O progresso da indústria acompanhou a evolução da química orgânica que, principalmente na Alemanha, permitiu o descobrimento de muitas substâncias novas. Hermann Standinger comprovou em 1922 que a borracha se compunha de unidades moleculares repetidas, de grande tamanho, que passaram a ser chamadas de macromoléculas. Essa comprovação abriu caminho para a descoberta, antes da metade do século, dos poliestirenos, do vinil, das borrachas sintéticas e das poliuretanas e silicones, todos de amplo uso e obtidos a partir de matérias-primas vegetais e minerais.

Santos Dumont

Falar da história da invenção sem lembrar de Alberto Santos Dumont é como falar de futebol sem citar Pelé. Afinal, esse mineiro pequeno e franzino, de cinqüenta quilos e um metro e cinqüenta e sete de altura, era um gigante quando se tratava de inventividade. E, sem dúvida, é um dos mais importantes inventores do mundo. Inquieto como poucos, fez projetos de casas, criou o primeiro aquecedor para chuveiros, o relógio de pulso, desenvolveu balões, dirigíveis e inventou o... avião. Isso mesmo. É verdade que essa invenção muitas vezes não é atribuída ao brasileiro - afinal, ele não a patenteou - mas muitos historiadores e estudiosos fincam o pé e não hesitam em dizer que o avião é filho de um único e verdadeiro pai: Santos Dumont. Nascido em Palmira, Minas Gerais (hoje a cidade chama-se Santos Dumont) em 1873, Alberto sempre foi uma criança muito investigativa. Já desde muito cedo era fascinado pelas máquinas: aos sete anos dirigia os locomóveis da fazenda e aos doze seu pai autorizou-o à dirigir a locomotiva Baldwin. Consertava as máquinas de costura de sua mãe e acabou fazendo até a manutenção dos separadores de café da fazenda. Em 1888 viu pela primeira vez um balão cativo (preso ao chão) em uma feira em São Paulo. Provavelmente foi aí que nasceu em Alberto o grande sonho de sua vida, e que um dia ele iria transformar em realidade: voar. 

